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REDE DE BIBLIOTECAS ESCOLARES (RBE) 
1996 Despachos Conjuntos n.º 43/ME/MC/95 e nº 5/ME/MC/96, ME 
/MC: desenvolvimento de uma RBE e incentivo da Leitura Pública. 
Novo conceito de BE e alterações do sistema educativo português. 
Publicação de Estudos sobre a Relação entre Literacia, Recursos de 
Leitura e Nível de Desempenho dos Alunos. Programa da RBE apoia 
a comunidade educativa (1996) 
RBE: concursos e contratos-programa entre o ME, Câmaras 
Municipais e Escolas. Serviço de Apoio às Bibliotecas Escolares 
(SABE) nas bibliotecas municipais, MC e Autarquias. Cursos de 
formação de professores/bibliotecários, ESEs, Faculdades e Centros 
de Formação. Prémio Nacional de Literatura Juvenil Ferreira de 
Castro. 
Web, http://rbe.blogspot.com/, uma lista-rbe@google.groups.com, um 
blog http://rbe.blogspot.com/, dedicados à divulgação das BE 
2008 Programa para a criação de Catálogos Colectivos (PCCRBE) 
RBE abarcava 2077 bibliotecas: 918 (1º Ciclo), 693 (2.º e 3.º Ciclos), 
95 (EBI), 367 (Sec.)., e totalizava um investimento de 5.778.800, 00 
€. 
Criação do Plano Nacional de Leitura, Projecto aLER+, que abarca: 
Escolas, Gabinete da RBE, Câmaras Municipais, Bibliotecas 
Municipais, Centros de Formaçao e DREs. 
Concurso Anual de Apoio a Bibliotecas Escolares/Centros de 
Recursos de Escolas do Ensino Secundário, Fundação Calouste 
Gulbenkian. 
35.ª Conferência da IASL, As Múltiplas Faces da Literacia, RBE/BAD. 
2009 Modelo de Auto-avaliaçao, RBE. 
FORUM Rede de Bibliotecas Escolares, 13 Anos a Construir 
Saberes, Gabinete RBE, Lisboa. 
 
CONCLUSAO 
Rede de BE centralizada. 
Falta de pessoal. 
Formação insuficiente dos professores responsáveis pela BE. 
Interesse crescente das escolas em melhorar as BE. 
 
 
PORTUGAL: ANTECEDENTES 
1970-1990 Legislação sobre Ensino Primário, referente à criação de bibliotecas em 
Escolas P3 (1970).  
Nº reduzido de BE, com espaço, equipamentos, fundos documentais e recursos 
humanos insuficientes. 
Mudança do conceito de biblioteca e dos métodos pedagógicos à escala mundial. 
Diversidade e arbitrariedade da terminologia utilizada no âmbito escolar: Biblioteca, 
Mediateca, Centro de Documentação e Informação (CDI), Centro de Recursos 
Educativos (CRE), Centro de Informação Multimédia (CIM), etc.  
 
ESPANHA: ANTECEDENTES B. Populares, B. Itinerantes e B das Missões Pedagógicas (II República). 
1935-1979 II Congresso Internacional de Bibliotecas e Bibliografia, Madrid (1935). Legislação sobre BE na zona republicana (1938). 
Serviço de Leitura Escolar do Serviço Nacional de Leitura (1954). 
REDE DE BIBLIOTECAS ESCOLARES (RBE) B. de Iniciação Escolar e Rede de BE, I.N. do Livro Espanhol (1955). 1979, I Simpósio Nacional de Literatura 
Infantil e Juvenil, Madrid. 1997, I Encontro N. de B. E., Madrid, Junta de Castela e Leão e Fundación Germán Sánchez (FGS) 
1980-89 Campanhas de Fomento da Leitura, D.G. do Livro: livros e formação de professores. Ass. Esp. Amigos do Livro Infantil e Juvenil, FGS, Organização Esp. 
Livro Infantil e Juvenil, Serviço de B. E. Amigos do Papel, Educação e Bibliotecas e outras.                                                                                                                        
Actividades variadas em todas as Comunidades Autónomas de Espanha. 
Revistas (Peonza, Cadernos de Literatura Infantil e Juvenil, BABAR). Prémio Lazarillo e do Dia do Livro.  
1990-1999 Lei Orgânica 1/1990 de 3 de Outubro, de Ordenação Geral do Sistema Educativo (BOE 4/Outubro): reforma que defende o ensino/aprendizagem activo 
e compartilhado. BE/Centro de Documentação e de Recursos. Programas de Bibliotecas de Aula, MEC e as Comunidades. I Curso de Pós-graduação de 
Bibliotecas Escolares, Catalunha. Colaboração entre MC e MEC: Programa Piloto da Rede de Apoio às BE (1995). ABIES, software para a gestão electrónica de 
BE, ME (1995). Estudo sobre BE em Espanha, D. G. do Livro e Bibliotecas, realizado pela FESABID e ANABAD (1997) Programa das TICs, com formação à 
distância sobre BE (CD e Internet) (1997). Plano de Melhoria das BE e Plano de Fomento da Leitura (1997). Encontro Nacional de BE, Madrid, organizado pelo 
MEC e FGS (1997). 
2000-2009- Plano do Fomento à Leitura, MEC. Revista electrónica @bareque, Centro de Professores e Recursos de Oviedo (2002). Web SOL (Serviço de 
orientação da Leitura), http://www.sol-e.com/index.php, MEC e FGS (2002). Seminário BE e Qualidade da Educação, ANELE/MEC (2002). 
Web LEER TE DA MÁS (planlectura.es), Plano de Fomento da Leitura, MEC (2003). Actividades em todas as Comunidades Autónomas de Espanha. 
FSR. Parte III. Estudio de Campo de las Bibliotecas Escolares en España. 2006.  
Directório das BE, FGS. 2006 
I Congresso Nacional de Bibliotecas Escolares, Salamanca (2006). 
I Congresso Nacional LEER.ES, Madrid (2009). 
Biblioteca Escolar Digital (BED), http://www.bibliotecaescolardigital.es/, FGS e UC3M (2009). 
CONCLUSAO 
Rede de BE descentralizada e organizada pelas Comunidades Autónomas. Falta de pessoal. Formação insuficiente dos responsáveis pela BE. 
Interesse crescente das Comunidades Autónomas em melhorar as BE e transformá-las em Centros de Recursos para o Ensino e Aprendizagem (CREA).
Departamento de Biblioteconomía y Documentación. 
Fac. de Humanidades, Comunicación y Documentación. 
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Biblioteca Escolar em Espanha 
Asociación de los Profesionales de la Información y Documentación de la Región de 
Múrcia, Index Murcia. Informe sobre la Situación de las Bibliotecas Escolares en 
Normativas de CC.AA, 2009. Disponível em 
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de 6 de Fevereiro de 2010).  
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Madrid, Asociación Española de Amigos del Libro Infantil y Juvenil, 1998. 
Camacho Espinosa, José Antonio. La biblioteca escolar en España: pasado, presente y 
un modelo para el futuro. Madrid: Ediciones de la Torre, 2003. 
Camacho Espinosa, José Antonio. La Biblioteca Escolar. Centro De Documentación, 
información y recursos para la Comunidad educativa. Un Punto de Vista documental (em 
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va_camacho.pdf (Consulta de 6 de Fevereiro de 2010).  
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Fundación Germán Sánchez Ruipérez. Parte III. Estudio de Campo de las Bibliotecas 
Escolares en España, 2005.  Disponível em 
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2010).  
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2010).  
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Ministerio de Educación. ABIES-v.2.0. Disponível em 
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